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			Mesmo quando estiver perdido na escuridão, um homem deve 
saber que uma luz sempre há de brilhar quando chegar a aurora.

			Este trabalho redigido é baseando em acontecimentos procedentes de experiências verídicas, objetivando exprimir sentimentos e pensamentos, os quais talvez não sejam facilmente perceptíveis. E como parte desta coletânea, encontra-se o relato de situações adversas com o objetivo de sensibilizar e informatizar o leitor a respeito de fatos que por serem discretamente evolutivos, podem tornar-se devastadores.

			Um dia Depois de Cada Amanhecer é a estória dentro da história. Uma narrativa dramática de amor, desilusão, discriminação, superação e fé. Com quê na locução direta entre narrador e leitor, faça existir uma interatividade peculiarmente íntima e envolvente que instiga a reflexividade e aguça os sentidos, permitindo uma definição pessoal, a caráter das ações de cada personagem e situação.

			Afinal, o que faz de um homem amante de suas paixões e dono de suas próprias escolhas ou emoções? Até que ponto sua mente pode ser influenciada ou reprimida por ideias ou fantasias do querer? E se houvesse a necessidade de escolher entre fidelidade, instinto natural, desejo e razão? Até que ponto se está realmente dispostos a seguir certas concepções? 

			Cada o qual com suas dúvidas, busca por respostas. E a literatura deste manuscrito pode ser sugestivamente capaz de abrir espaço para o imaginário. Possibilitando a compreensão de que; algo nunca irá acontecer sem que haja uma motivação ou significado. Ou seja, não há nada que aconteça ao acaso ou de maneira aleatória. O que posso dizer de antemão, é que o conteúdo deste livro se trata de um relato nada convencional. Esta é literalmente uma história da qual não se pode deduzir o fim, sem que antes seja de fato possível conhecê-la. Mas o desafio para que haja uma compreensão e interação com esta obra, se dá a partir do comprometimento e envolvimento pessoal com este trabalho. 

			Mas por ora, deixo ao leitor meus cordiais cumprimentos e boas vindas a esta leitura estimulante e expressiva. Juntos, iremos compreender as emoções da vida de nosso protagonista e descobriremos um mundo de possibilidades, sentimentos, anseios, desilusões e de conquistas. Até que se possa compreender aquilo que se passa por sua mente e sentimentos mais íntimos. Por este motivo, esta locução pode se tornar simples, intrigante, excitante, romântica ou polêmica. Mas é capaz de ajudar-nos a compreender possíveis facetes por trás de um ato ou demonstração implícita de afeto ou solenidade. 

			E agora, sem demais delongas. Convido-os a esta particularidade de nossos personagens, para que vivenciemos a história nunca antes contada a respeito de um sublime personagem anônimo. E ele pode ser como você, como eu ou pode ser como qualquer pessoa que se sinta parte desta história. E que descubra nas linhas e entrelinhas desse manuscrito, a essência daquilo que viveu ou que se vive. Assim, descobriremos o que significa viver por aquilo que mais importa e que tem o maior valor.

		


		
			
Capítulo I 
Ao vento
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			Tente imaginar-se no alto de uma montanha numa manhã fria de outono. Imagine sentir a sensação dos raios solares aquecendo seu corpo enquanto você está acima do vale à beira do precipício. Imagine a visão do nevoeiro encobrindo a copa das árvores entre as montanhas. Imagine sentir a brisa intensa tocando sua face, a ponto de deixá-la completamente umedecida... Imagine sentir a sensação térmica da baixa temperatura na palma de suas mãos, enquanto observando ao longe no horizonte. E você vislumbra o sol nascente. Grande, majestoso e imponente. 

			Este cenário fascinante é o que eu estou vendo agora. Mas apesar do vislumbre deste lugar... Neste momento minha vida parece não fazer muito sentido. Estou infeliz, deprimido e sendo consumido pela incerteza. Sozinho e esquecido diante desta imensidão estarrecedora, em busca de algo que possa trazer um novo significado para viver.

			Talvez até deseje me atirar daqui e encontrar alívio para minhas frustrações e indecisões. Porém, de onde estou agora, posso ver tudo. Os acontecimentos e cada momento de uma vida. A minha vida. Posso visualizar as tantas incertezas e escolhas mal sucedidas do passado. Então tudo começa a fazer sentido. 

			Isso que agora digo, se resume na história de um homem que viveu amores e indecisões, perdição, desilusão e indiferença; experimentando os mais diversos sentimentos em sua plenitude a ponto de permanecer só, perdido e esquecido mesmo quando acompanhado. Pois sua angustia não permitia que sentisse algo diferente, caso não fosse possível encontrar seu valor em viver antes que estivesse perto do fim.

			Esta narrativa relata alguns dos momentos em que um homem é submetido a provas, as quais é possível que não esteja preparado para enfrentar. Momentos em que escolhas devem ser feitas, não podendo saber seus resultados ou consequências das mesmas. Mas que talvez possam ser premeditadas. Afinal a capacidade da mente humana não é completamente reconhecida. 

			Mas ela pode planejar e aprender, se adaptar ou mudar totalmente o curso de uma história. De fato, pouco se sabe realmente a respeito de seu poder e possibilidade de criar, planejar e superar seus próprios desafios. Ou mesmo alcançar suas próprias ambições.

			Isso porque a mente é como um labirinto e não é possível compreendê-la. A menos que se possa conhecer ou participar de seus acontecimentos. Pois afinal, cada um possui pensamentos que possivelmente, são desconhecidos, até mesmo por si. Mas como saber qual é o limite e capacidade da mente ou até que ponto a psique pode ser reprimida e suas faculdades testadas, a ponto de expô-la a experiências intensas, sem causar danos à sua intelectualidade?

			Por algum tempo, estas foram perguntas sem respostas. Talvez ainda sejam, pois ainda não as compreendo com clareza. Mas esta história demonstra que a única maneira possível de compreender cada situação, é vivenciando as eventualidades. Mesmo que figurativamente. Afim de, poder sentir e compreender, mesmo que parcialmente mais claro quase tudo aquilo que acontece em sua intimidade. E não há uma maneira melhor de começar a expressar, a não ser contando tudo a partir do princípio. 

			Dessa forma talvez seja possível ou quem sabe, menos complexo para que se possa conhecer um pouco mais de perto aquilo que ,é que foi, ou que será vivenciado na vida por um número significativo de pessoas. E assim quem sabe, descobrir as respostas para tantas perguntas.

		


		
			
Capítulo II 
Poeira e Pó
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			Sou apenas um homem, sem rosto, sem nome e nada importante... Não sou nada... Nada mais que um homem, com uma história explicitamente afirmativa de que muito daquilo que se vive na vida, talvez não possa realmente ser explicado. Mas sem falar e se expressar a respeito, é provável que nunca sejamos capazes de compreender ou até mesmo aprender com as circunstâncias da vida.

			Sem dúvida não sou o primeiro, o único ou a última pessoa que irá passar por experiências como as que irei contar e acredito que possam existir situações que vão além daquilo que aconteceu em minha vida. Porém, agora está claro para mim que certos eventos podem proporcionar conhecimento e que esta perspectiva depende unicamente da maneira como se encara e os administramos. Além disso, os resultados podem estar associados ao quanto se está preparado para lidar com o assunto. E tendo vivenciado isso de perto, sinto a necessidade de passar esse sentimento adiante, não como um processo de autoajuda ou piedade pessoal. E sim como uma maneira de exprimir aquilo que sinto. Para que ao compartilhar, possa se tornar conhecido um pouco daquilo ao que pessoas como eu podem ser submetidas e quem sabe assim, descobrir que mesmo nos momentos mais sombrios da vida há de haver esperança.

			Esta história que lhes é redigida relata uma vida repleta de dúvidas quanto às suas circunstâncias, contada por um homem que questiona a si mesmo enquanto em busca de respostas. Mas houve um tempo em que não era preciso se preocupar com as respostas às suas perguntas. Na verdade não eram necessárias, pois ao seguir uma filosofia que possibilitava permanecer distante de tudo quanto fosse capaz de devastar uma vida, assegurava sua própria tranquilidade quanto...

			Talvez isso possa parecer apenas um bom momento na vida ou apenas autopreservação por viver livre de preocupações e frustrações que a vida tem a oferecer. Mas a verdade é que na maior parte do tempo não se tranquilizava simplesmente por não haver espaço para as preocupações. E é exatamente assim que começa a história da minha vida.

			Aos vinte e dois, apesar de viver como um jovem comum; sem muitas riquezas ou regalias. Eu poderia ser bem sucedido naquilo ao que se refere a bem estar pessoal. Ter estabilidade financeira, automóveis de boa qualidade e a moradia dos sonhos. Uma casa bem ornamentada, com uma varanda aconchegante, meu próprio escritório junto à biblioteca e um belo jardim de frente. Certamente, essa seria a vida dos meus sonhos. Mas as coisas não aconteceram dessa forma.

			A princípio não havia tantas complicações. Apenas coisas do cotidiano. Ao menos era isso o que eu acreditava. Residia num bairro bem conceituado, próximo os conhecidos de infância, uma vizinhança com pessoas bem sucedidas, uma boa conversa no fim de semana e uma perspectiva de vida relativamente encaminhada ao sucesso. Não havia naquele momento, nenhum tipo de transtorno e todos os maus momentos haviam ficado para trás. Mas infelizmente não muito tempo depois, eu novamente me envolvi com os mesmos problemas do passado.

			Dois anos mais tarde conheci a mulher que viria a se tornar minha esposa e após nos conhecermos, tornamo-nos amigos ficamos íntimos e algum tempo depois nos casamos. Vivíamos relativamente bem, com algum conforto e tranquilidade, apesar da simplicidade. Até que meus fantasmas vieram novamente me assombrar. E isso a tal ponto, que me senti motivado a tomar novamente o caminho que desta vez se tornaria definitivamente, o meu maior pesadelo. O que também resultou em desentendimentos e insatisfação no relacionamento conjugal. Além de um resultado catastrófico em minha vida pessoal.

			Talvez eu não houvesse percebido antes, mas existem certos eventos que são imperceptivelmente capazes de desenvolver características psicológicas e em determinados casos, dependendo de sua intensidade. Podem se tornar uma verdadeira pedra de tropeço. E assim como eu, na maioria dos casos um indivíduo assume riscos sem pensar nas consequências. Talvez por ignorância ou simplesmente por não se imaginar como parte de um grupo de alto risco. 

			Mas segundo estimativas cientificamente medicinais; isso acontece com maior frequência entre jovens entre quatorze a vinte e oito anos. Por estarem mais sucessíveis a desenvolver algum tipo de transtorno psíquico. E uma porcentagem significativa dessas pessoas irá sofrer um episódio psicótico na vida. E ainda que de maneira não específica; existe uma série de fatores capazes de gerar reações em cadeia, assim resultando no transtorno. Dentre elas o uso de entorpecentes, isolamento social e estresse. Sendo possível que suas causas estejam ligadas a experiências traumáticas ou de níveis significativos de ansiedade, privação de sono, dentre outras muitas características.

			Mas isso poderia ter sido diferente em minha vida, se não fossem as escolhas no decorrer da adolescência à fase adulta. O ano foi mil novecentos e oitenta e oito. Ainda me lembro. Eu era jovem e estava quase sempre preocupando em lidar com a falta de aceitação e com o desprezo. Mas como todas as pessoas; enquanto jovem, eu tinha sonhos e ideais. Assim como frustrações, desilusões e incertezas. Seria natural não me dar conta de que em algum momento... O inesperado simplesmente poderia acontecer. 

			Vivia com a família num bairro da periferia da cidade. Uma vida modesta e não muito fácil, mas erámos felizes apesar das dificuldades. O que não poderíamos imaginar, é que tudo poderia mudar num futuro não muito distante, devido ao início inesperado de eventos de calamidade familiar. E francamente... Em momento algum eu pude suspeitar que naquele ano, estaríamos tragicamente destinados a cruzar com a morte pela primeira vez.

			Desde o falecimento de meu pai, minha vida não foi mais a mesma. Havia sempre um vazio e sua ausência causava dor. Isso porque eu não poderia mais acompanhá-lo, tocá-lo, abraçá-lo e não haveria mais alguém que mantivesse o respeito por nossa família. E fomos tratados com indiferença e discriminação, apenas pela ambição e desejo avarento.

			A partir de então, passei a descobrir um mundo que até aquele momento nunca havia conhecido. Eu vi o que poderia haver de melhor e de pior nas pessoas. Desvendando possibilidades que seriam responsáveis por praticamente todo o curso de minha história. E depois de tantas tentativas frustradas para superar a dor e humilhação, com o tempo isso deixou de importar e minha mente se ocupou com um só objetivo. Encontrar meu lugar e ser aceito. 

			Mas as prioridades se tornaram equívocas e quase sempre tais sentimentos guiavam-me a um pensamento autodestrutivo. E como não tinha coragem suficiente para agir, eu escolhi por meio de más escolhas, recorrer ao alcoolismo e logo depois às drogas. 

			O único desejo que possuía naquele momento era acabar com o sentimento de angustia, rejeição, injustiça e indiferença com os quais estava convivendo ha tanto tempo. Mas o que eu não sabia, é que na verdade apenas enganava a mim mesmo. E que isso iria se refletir em minhas atitudes anos mais tarde. 

			Foi a partir daí, que minha vida se tornou pouco significativa. E como não conseguia encontrar tanto significado para ela, viver passou a ser como labutar por uma coisa que já não tem mais valor. Algo como estar vivendo apenas para não fazer outra coisa que não seja realizar um grande desperdício de tempo e oportunidades de alcançar grandes feitos e conquistas; em troca de uma coisa que simplesmente não me levaria a outro caminho, se não à morte e o fracasso. Pois se na verdade, ao fim de tudo que se passa, é apenas isso que nos resta e o que somos ou o que nos tornamos... Poeira e pó.

		


		
			
Capítulo III 
Perambulante Solitário
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			Devido ao mau hábito do consumo de álcool, eu quase sempre estava acompanhado, mas muito pouco no seio da família. Praticamente todos os fins de tarde, depois do expediente de trabalho não retornava para o lar apenas para permanecer com amigos pelos bares e botequins da Cidade. Mas essas amizades duraram apenas enquanto meu problema foi apenas o alcoolismo. Talvez por haver mantido esse hábito por tanto tempo na adolescência, não demorou muito até que viesse a repetir o mesmo erro. E com o passar dos meses após me envolver novamente, imaginei que seria capaz de não me entregar às drogas. Mas estava enganado. 

			De volta ao mundo das drogas, minha companhia era muito desejada por outros usuários. E naturalmente, as demais pessoas se afastavam repentinamente à medida que descobriam que havia me tornado dependente. Já não tinha mais uma vida social ativa e com o passar do tempo, perdi totalmente a responsabilidade profissional. Mas meus companheiros de boca de fumo permaneceram fiéis apenas enquanto fui capaz de financiar seu consumo e o meu. Mas quando enfim eu já estava dominado pela dependência, meu declínio financeiro chegou ao limite e já não tinha capacidade para cumprir com essas regalias... Em pouco tempo foi preciso apostar na sorte e fazer dívidas. 

			Meses depois sem emprego e dinheiro, passei a carecer da partilha de outros usuários e alcóolatras para manter o vício. Mas esta colaboração não durou muito. E quando definitivamente eu já não conseguia mais manter o vício, deixei de ser o cara bacana e me tornei um fardo. Assim não demorou muito para que desejassem minha exclusão. E talvez por isso, tentavam repudiar-me discretamente. 

			Mas quando percebi que esses supostos amigos, já não desejavam minha companhia. Vi que estava sozinho, vivendo um desespero causado pelo desejo de consumo e descartado como um pano velho e fútil. Só então descobri que aquelas amizades não passavam meramente de interesse. 

			Talvez naquela época, eu não estivesse realmente interessado em enxergar a situação e por isso fui incapaz de perceber que havia deixado a família, (que não reconhecia mais o patriarca daquela casa) em vão. E que meu casamento estava a cada dia mais perto do fim. 

			Porém, naquele dia, depois de estar num momento depressivo- causa pela qual o consumo abusivo de cocaína é responsável- pela primeira vez sentia que havia cometido um grave erro e que precisava mudar antes que fosse tarde demais para recuperar tudo quanto havia sido perdido. E certa madrugada, por volta das duas da manhã, enquanto perambulava solitariamente pelas ruas da cidade, tão bêbado quanto drogado. Completamente desorientado e me perdi e já não mais recordava o caminho de volta para casa. 

			Assim caminhei por horas indo cada vez mais e mais além, até que já não soube mais onde poderia estar. Era uma estrada escura, deserta e nenhuma pessoa ao passar por mim se atreveria a oferecer-me ajuda. Não a um desconhecido vagando errante na escuridão... Então exausto devido à condição débil causada pelas substâncias químicas e o álcool, assentei-me ha beira da estrada e por ali adormeci. 

			Na manhã seguinte ao abrir os olhos, já quase curado do porre do dia anterior, havia chegado o momento de descobrir qual destino e caminho eu havia tomado. Mas no lugar disso, a primeira visão que tive, foi o rosto de uma criança. Uma menina loira, cabelos trançados um pouco abaixo dos ombros, casaco rosa e vestidinho branco, olhando para mim. Aquela criança observava um homem deitado, dormindo no chão duro e frio. Trajando roupas novas, porém imundas pela sujeira do lugar onde havia adormecido. A postura e o capuz encobrindo-lhe a cabeça demonstrava o quão fria havia sido aquela noite. 

			Então eu olhei para ela... Uma menina linda de olhinhos verdes, encarando-me com um rostinho piedoso. Mas não sei se merecia sua misericórdia, pois a quilômetros dali, em minha casa. Havia um menino pouco mais jovem que ela, que há dias não avistava o rosto de seu pai. 

			Ao perceber que eu havia despertado, ela se retirou às pressas. Talvez por medo ou apenas por se sentir envergonhada por estar observando. Olhei à minha volta, mas a princípio não reconheci o lugar. Então me levantei sentindo as articulações doloridas, quase congeladas pela baixa temperatura. No momento em que reconheci aquele local, quase não pude acreditar que havia cometido tamanho deslize. Pois apesar de não ser a primeira vez que havia dormido ao relento, agora havia extrapolado meus próprios limites. Estava a quilômetros de distante de casa naquele momento. Meio sóbrio e sem os supostos amigos, nem mesmo me recordava como havia chegado naquele restaurante perto da estrada. 

			Vasculhei meus bolsos e percebi que a caminhada de volta seria longa e cansativa. Mas durante minha jornada teria tempo o bastante para meditar as escolhas que havia feito para minha vida. Percebendo então que a condição havia saído totalmente de controle, reconheci que o momento de tomar uma decisão e de mudar minhas atitudes havia chegado. Há tempos eu passava dias e mais dias longe de casa, noites e noites a dentro em companhia de supostos amigos pelos bares da cidade. Dinheiro... Já não havia em meus bolsos. Estava nas mãos dos donos de botequins por onde havia passado. E Se não bastasse o vício, os negócios estavam caminhando de mal a pior.

			Já sem condições de associar aquela rotina maldita e o trabalho, evidentemente meu negócio viria á falência total e minha vida estaria acabada pouco tempo depois. Talvez por isso como se, em busca de minha própria redenção. Decidi interromper as atividades antes que conseguisse denegrir ainda mais a mim mesmo. E naquela manhã enquanto caminhava de volta à beira da estrada, recordei-me um episódio que havia vivido há muito tempo. Aconteceu justamente devido ao problema com o álcool e drogas. Mas na ocasião eu não havia me perdido, no lugar disso estava com problemas na família.

			Certo dia à tarde, fui cercado por familiares e pessoas da vizinhança que ao se valerem da situação, expressaram aquilo que realmente pensavam a meu respeito. Para eles eu não era mais que um zero à esquerda... Alguém realmente insignificante. Mas o que fez dessa ocasião mais expressiva foi ouvir minha mãe dizer que no momento que eu nasci, ela apanhou-me em seus braços e olhando em meus olhos desejou que eu me tornasse um homem de valor e vitorioso. Não um traste como havia me tornado. 
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